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Introdução: A tuberculose pulmonar é uma doença infecciosa reconhecida como um
problema latente de saúde pública devido a sua gravidade. Essa doença e comumente
causada por cepas multirresistentes e com baixa taxa de sucesso no tratamento, devido
ao abuso de álcool, drogas e tabaco pelos pacientes. Embora haja inúmeros estudos sobre
o aspectos clínicos e tratamento, a disponibilidade de relatórios epidemiológicos dessa
condição é limitada. No que tange a região Sudeste do Brasil, a incidência de tuberculose
pulmonar representa uma preocupação crescente, em associação a fatores regionais que
impõem desafios para intervenção adequada. Objetivo: Analisar o aumento significativo
do número de casos de tuberculose pulmonar na região sudeste do brasil durante o
período de janeiro de 2020 a fevereiro de 2024, identificando fatores contribuintes para
esse  aumento,  bem  como  características  epidemiológicas  dos  pacientes  internados.
Metodologia: Estudo epidemiológico descritivo, transversal, quantitativo, desenvolvidos
a partir de dados relatados do departamento de informática dos Sistema Único de Saúde
do Ministério de Saúde (DATASUS)  Resultados: Nos quatro estados que compõe a
região Sudeste foram registrados 19.085 casos de tuberculose pulmonar de 2020 a 2024,
com o estado do São Paulo liderando o registro com 9.683 casos no período da evolução
para óbitos em 905 (9,35%) destes. A ocorrência da tuberculose pulmonar tem ligeiro
aumento nos meses de julho e agosto em toda a região durante o período analisado. Do
total de caos 14.567 (76,33%) foram do sexo masculino e 4518 (23,67%) foram do sexo
feminino,  com  aproximadamente  8.820  (46,21%)  dos  pacientes  de  origem  parda.
Conclusões: Os dados sublinham a necessidade de uma abordagem regionalizada do
problema, diante desse cenário um mapeamento de incidências por estado surge como
ferramenta impar no auxilio da tomada de decisões para saúde pública.
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